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A vida é feita de palavras, elas explicam e 
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Não lembrar delas me condenou ao abismo, 
não saber os nomes das pessoas, do meu 
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Lembrei-me da missa: ‘Mas dizei uma palavra e 
serei salvo’. Fui salva por apenas duas, o nome 
da cidade de onde vim e o meu nome. (Acioli,  
2023, p. 111).  

 



 
 

RESUMO 

 
Este trabalho teve o objetivo de partilhar a minha experiência como aluna do 

Pró-Saber em diálogo com reflexões sobre o fazer docente na Educação 

Infantil. Para isso, parti de fotografias, sínteses e registros escritos produzidos 

ao longo da formação, entendendo esses documentos como suportes para o 

processo de rememoração. Esse movimento permitiu um mergulho teórico nos 

instrumentos metodológicos defendidos por Madalena Freire (2008) e que 

envolvem observação, registro, planejamento e avaliação. Nesse viés, com o 

objetivo de capturar o cotidiano da escola e de refletir sobre os interesses das 

crianças e sobre o fazer docente, trouxe o registro de diferentes cenas com 

crianças e um diálogo com a disciplina Projetos e Trabalhos Escolares na 

Educação Infantil. O estudo contribuiu para a defesa de uma concepção 

democrática de educação.  

 

Palavras-Chave: Registro; Observação; Projetos; Educação Infantil.  
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INTRODUÇÃO 

 
Como seres humanos, nos diferenciamos dos 
animais por nossa capacidade de aprender, 
mudar, transformar, criar, fazer história, na qual 
o pensar alicerça esse processo de mutação. 
Pensar envolve duvidar, perguntar, questionar. 
É uma maneira de investigar, pesquisar o 
mundo, as coisas. Por isso encerra algo que 
perturba, provoca mal-estar, insegurança, 
porque algo que nos parecia seguro foi atingido 
em nosso pensamento. Pensar sempre envolve 
os outros. Pensamos porque alguém nos 
impulsionou a buscar uma resposta. É sempre 
o outro que nos obriga a pensar, e mesmo 
quando sozinhos os outros habitam nosso 
pensamento (Freire, M., 2008, p. 48).  

 

A epígrafe de Madalena Freire, escolhida para abrir esse texto, define a 

minha caminhada e o processo vivido durante o curso de formação. Ao 

elaborar esta monografia, resgato a minha história, a chegada ao Instituto 

Superior de Educação Pró-Saber, o que vivi e encontrei nesse encantador 

espaço e como as vivências e experiências dialogaram com minha prática 

como educadora. 

Meu objetivo foi relatar o processo de desconstrução que percorri. Em 

grupo, construí diferentes conhecimentos para ser e fazer a mudança com as 

crianças. Foi pelo estudo e pela minha experiência como aluna do Pró-Saber 

com a concepção democrática de ensino, que transformei minha prática na 

Educação Infantil.    

O registro dessa trajetória foi organizado em três capítulos.  No primeiro, 

narro sobre minha chegada ao Pró-Saber. Faço um diálogo que trata sobre as 

minhas inspirações, em especial a relação com a minha mãe, Lenita, e as 

adversidades que encontrei na minha história. No segundo capítulo, falo sobre 

as aulas de Metodologia da Pesquisa e os instrumentos metodológicos 

defendidos por Madalena Freire (2008): observação, registro, planejamento e 

avaliação. No último capítulo, mergulho no que aprendi na disciplina Projetos e 

Trabalhos Escolares na Educação Infantil I e como esse estudo me ajudou na 

prática com as crianças. Por fim, nas considerações finais, entrelaço o passado 

e o presente, pensando no futuro e refletindo sobre o que vivenciei nesses três 
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anos de formação. Desejo que minha escrita seja fonte de inspiração para mais 

pessoas persistirem em uma educação de qualidade.   
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1 MUDANÇAS, DESCOBERTAS, ENFRENTAMENTOS E PROCESSOS  
 

Somos movidos pelo desejo de crescer, de 
aprender, e nós educadores, também de 
ensinar. (Freire, M., 2008, p. 24). 
 

Confesso que eu já “namorava” o site do Pró-Saber, mas sem muitas 

intenções. O diretor Pedro Flexa Ribeiro, do Colégio Andrews, escola que atuo, 

estudou na graduação com a fundadora do Pró-Saber, Maria Cecília Almeida e 

Silva, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC-Rio. Já tinha 

escutado vagamente sobre o Laboratório do Pensamento1 e da grande 

intencionalidade dessa parceria, tanto para o projeto educativo do Colégio 

Andrews, como para as práticas no Pró-Saber. Um diálogo relacionado à 

Filosofia, às Artes e à Literatura. 

Comecei tecendo estes fios, para contar que algumas professoras do 

Andrews também já tinham me falado sobre as oficinas e cursos que fizeram 

no Pró-Saber. Eis que em 2021, recebi uma proposta para trabalhar na 

Educação Infantil como Assistente Pedagógica. Antes, eu atuava no 

Fundamental I, como Auxiliar de Coordenação. Cheguei no Andrews em 2012, 

como Auxiliar de Disciplina. Imagine minha alegria, né? O frio na barriga era 

gigantesco, afinal, não tinha experiência alguma com Educação Infantil até 

então. Mas, o que precisamos para ter experiência? 

No texto “Notas sobre a experiência e o saber da experiência”, de 

Larrosa (2002, p. 25), o filósofo pontua que “a experiência é em primeiro lugar 

um encontro ou uma relação com algo que se experimenta, que se prova”. É 

um encontro com algo que se prova com o corpo e os sentidos. A experiência é 

única, subjetiva e imprevisível. 

Assim, lá fui eu me jogar em algo novo, com o friozinho na barriga que já 

citei, mas com o coração aberto para as novas oportunidades e com uma 

vontade imensa de fazer dar certo. E aí, durante uma “passada de olhos” pelo 

Facebook, vejo uma postagem do Pró-Saber sobre o processo seletivo do 

Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil. Opa! Por que não 

unir o útil ao agradável? Por que não aprender e levar para a minha prática? 

Então, porque nada é por acaso, agarrei  essa oportunidade.  

1 Breve formação de equipe que o Pró-Saber foi convidado a fazer no colégio. 
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Quando algumas pessoas da escola em que atuo souberam da minha 

ida para o Pró-Saber, a alegria foi compartilhada! Primeiramente, porque 

escolhi estar na educação infantil e poder fazer a diferença junto às crianças 

pequenas todos os dias. Sabia que seria desafiador! Mas, assim como em 

outras situações em minha vida, estava decidida que queria viver, sentir e falar 

de todo o processo vivido, pois, como nos presenteia Guimarães Rosa (2001, 

p. 334), “[...] o correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, 

aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é 

coragem.”  

Escrevendo sobre minhas escolhas e caminhos, pensei que seria melhor 

dizer que fui escolhida para estar na Educação Infantil. Refleti também sobre 

os caminhos que me levaram a escolher o Pró-Saber para ser meu parceiro 

nessa etapa profissional. Um filme na cabeça foi passando! Desde o dia da 

prova até o dia 26 de novembro de 2021, às 11h40, quando me encontrei com 

Clara Araujo e Heloisa Protásio para ler o meu memorial e fazer a entrevista. 

Voz embargada e emoção à flor da pele. Lembro-me que encontrei uma colega 

que estava tremendo, sentada na cadeira aguardando ser chamada. Ela queria 

desistir, ir embora e eu, bem direta, falei para ela respirar fundo e ir com medo 

mesmo.  

Que incrível resgatar essa história e pensar na minha trajetória! Fiz 

várias relações com os pontos que escolhi escrever nesse trabalho final de 

curso. Posso afirmar que, o que me trouxe ao Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil do Pró-Saber, foi exatamente a decisão de 

não repetir, replicar e depositar conteúdos sem intencionalidade ou reflexão. 

Escolhi agir, pensar, criar e construir a partir de uma interpretação própria, 

“porque o ato de conhecer é tão vital como comer ou dormir, e eu não posso 

comer ou dormir por alguém”, como nos convoca Madalena Freire (2014, p. 

15). 

     Ao ser convidada a buscar uma foto que me ajudasse a contar esse 

percurso, confesso que vivi um dilema. Passaram tantas lembranças na 

cabeça… Pedi, então, ajuda ao meu marido, Leandro, enviando a foto e já 

falando um pouco sobre o que eu escreveria. Assim que ele viu, respondeu: 

“Vai ficar top! Vai ficar lindo!” Ele me conhece e sabe que eu gosto de escrever, 

a dificuldade ficou mesmo em qual foto escolher.  
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Fotografia 1 –  O legado de Lenita Rocha  

 
Acervo da autora. Fotógrafo: Leandro Mello  

 

Se eu pudesse voltar ao ano de 2015, esta fotografia me causaria dor. 

Vou escrever um pouco sobre ela para fazer sentido aonde eu quero chegar. 

Minha mãe trabalhava como inspetora na Fundação Osório, a escola em que 

eu estudei a vida inteira. Algumas pessoas vão pensar: “- Nossa! Que 

maravilha!”  

Por um lado foi mesmo uma maravilha, sempre tive uma ótima relação 

com minha mãe. Éramos parceiras e a nossa relação ia para além de sermos 

mãe e filha. Mas, como nem tudo são flores, infelizmente a concepção 

autoritária, de uma parte do corpo docente, me fazia não gostar de ter minha 

mãe como funcionária da escola que eu estudava, pois eu detestava ser o 

“exemplo”. Isso fazia com que eu praticamente não tivesse identidade. “Por 

muito tempo fui a filha da Lenita”. Não que eu achasse ruim, como citei acima, 

nós éramos parceiras e eu tinha orgulho de ter D. Lenita como mãe e ela de 

me ter como filha. Porém, eu queria ser chamada de Thainá. Queria poder 

curtir, zoar, ser uma criança e uma adolescente como outra qualquer, sem 

julgamentos e olhares de reprovação.   
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Durante muitos anos, achava tudo na escola desagradável. Posso 

afirmar, sem sombra de dúvida, que minha melhor época lá foi de 2007 a 2009, 

durante o meu Ensino Médio e onde minha mãe atuava. O corpo docente era 

mais maduro e bem humano, eu diria. Tantos professores modelos, que eu 

carrego comigo até hoje.  

Quando tivemos a triste notícia de que minha mãe estava com câncer, 

foi bem complicado! De imediato, a coisa que pensei foi: "- Caramba! Minha 

mãe ficará impossibilitada de exercer o que mais ama fazer: cuidar, educar e 

afetar seus “aborrecentes”, como ela mesma dizia. E ai de quem mexesse com 

eles! Só ela podia falar de cada um! Uma leoa, assim como era como mãe. D. 

Lenita Rocha tinha um slogan: “não quero o que é dos outros, só o que me 

pertence!”  

Bom, ela não foi esquecida em nenhum momento enquanto estava em 

tratamento. No Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva 

-INCA, recebia visitas constantes de colegas de trabalho, amigos, ligações, 

potinhos de amor (com aqueles recadinhos que dão um acalanto ao coração de 

cada aluno), fotos etc.   

Como falei acima, ficar longe do que ela amava fazer foi bem difícil. 

Além da doença em si, ela falava muito da falta que sentia de estar com os 

adolescentes, de não poder participar da organização dos formandos, de estar 

com eles, que de fato era o que ela mais amava fazer. 

Quando chegou o momento de sua partida (posso afirmar que 25 de 

abril de 2015 foi o pior dia da minha vida), confesso que, além da dor que 

dilacera, senti também o alívio de não vê-la mais sofrer (pela dor dupla, da 

doença e da falta do seu trabalho, que exercia com tanto zelo e amor). Isso foi 

o que me confortou de imediato. 

No dia 04 de maio de 2015 fomos convidados para uma cerimônia em 

homenagem à minha mãe. Pensei em não comparecer, mas fui, pois sabia que 

lá tinham pessoas que gostavam dela de verdade e que estavam sentindo a 

sua falta. E, estando como representante e com a nossa família, seria uma 

forma de estar homenageando-a também. 
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Tivemos uma linda e emocionante homenagem. Em nossas reuniões de 

família, aprendi uma música com minha prima Lidi Anne, chamada Cativar, do 

Grupo Arte Nascente2, que diz:  
 
Uma palavra tão linda 
Já quase esquecida me faz recordar 
Contendo sete letrinhas e 
Todas juntinhas se ler cativar 
Cativar é amar 
É também carregar 
Um pouquinho da dor 
Que alguém tem que levar 
Cativou disse alguém 
Laços fortes criou 
Responsável é você 
Pelo que cativou. (Cativar, 2008). 

 

Essa música ficou marcada e eternizada nesse momento. A trajetória de 

minha mãe tem nome, sobrenome e infinitas histórias para contar!  

Reconhecimento: admitido como verdadeiro, grato, aceito! Um momento 

eternizado! Ela foi reconhecida! Fechou-se um ciclo! Uma história! Uma vida! O 

prédio em que ela trabalhava foi registrado com seu nome e sobrenome (olha a 

importância do nosso nome, nossa identidade).  

Porque eu  escolhi essa foto para ajudar a lembrar e a escrever sobre 

minha formação no Pró-Saber? Simples! Primeiro, pelo legado que minha mãe 

deixou: ensinamentos, valores e emoções, que ela transmitiu especialmente 

para mim e para cada um de seu convívio. Segundo, pois da mesma forma que 

ela escolheu estar na educação, eu fui altamente influenciada por ela, fazendo 

a mesma escolha. Terceiro, pois a minha formação no Pró-Saber só confirma o 

que eu quero replicar e levar para minha prática (curioso pensar que minha 

mãe não tinha formação superior, apenas superior incompleto e olha o tanto 

que ela atravessou os adolescentes). Quarto, que a intencionalidade faz parte 

da minha vida profissional mesmo sem antes saber dela (minha mãe já falava 

bastante da necessidade de se fazer algo com intenção). Quinto, que não 

quero jamais ser como os professores que eu tive em um determinado 

momento da minha vida. Sexto, que ser reconhecido pelo que você é, seguido 

do que faz, não tem preço! Sétimo, que ouvir de modo unânime que “sua mãe 

me fez ver a vida de uma forma linda!”, como dito pela Anna Carmen, tem 

2 CATIVAR. Compositor desconhecido. Intérprete: Grupo Arte Nascente. Álbum: Alegria cristã.  
Goiás: GAN, 2008. 
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muito valor. Oitavo, que as mães de diversos alunos também deixaram seus 

depoimentos: “Lenita se dedicou à Fundação Osorio. Cuidava de nossos filhos 

como se fossem dela”, como disse Fátima Lisboa. Nono, que ela é e sempre 

será minha maior inspiração para tudo que eu fizer. Décimo, que sou só 

gratidão! Agradeço por ter vivido essa formação que me fez me reinventar a 

cada dia, que me fez reviver momentos que dão um gás, que me fez ter a 

certeza de que o caminho do conhecimento, do afeto e da doação, mesmo com 

todas as dificuldades que aparecem e aparecerão, fazem valer a pena e nos 

dão frutos que serão colhidos em nossa trajetória profissional e de vida. Afinal, 

como diz Antoine de Saint-Exupéry (1994, p. 67): “tu te tornas eternamente 

responsável por aquilo que cativas”.  

Assim, nesse trabalho final, estudei a experiência vivida como aluna do 

Pró-Saber e a minha própria prática na Educação Infantil para refletir como 

ambas se articulam. Escrever sobre a minha experiência aqui é tão potente, tão 

valioso, que nem sei como começar. Aliás, se tem algo que posso afirmar é do 

orgulho que tenho da minha trajetória como aluna e como profissional. Estudo 

é investimento! Não falo só para a prática em si, mas da VIDA! Poder agregar 

conhecimento a alguém, fazer a diferença na trajetória das crianças, não tem 

preço.  

Fui, aos poucos, como diz a música “Enquanto Houver Sol”, da banda 

Titãs3, que diz: “É caminhando, que se faz o caminho”. É assim. Um mantra. 

Um dia de cada vez. Mudanças e melhorias a todo tempo! Aos poucos, fui 

percebendo que era uma necessidade desconstruir. Não cabia mais replicar o 

que antes era feito.  

 

 
 
 
 
 
 

 

3 ENQUANTO HOUVER SOL. Compositor: Sérgio de Britto Álvares Affonso. Intérprete: Banda 
Titãs. Álbum: Titãs Trio Acústico. BMG, 2004.  
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2 REGISTROS, ENCONTROS, RELAÇÕES E SINGULARIDADES 

 
Na educação com base em valores, a 
aprendizagem não está localizada nem no 
docente nem no estudante, mas na relação 
entre eles. (Pacheco, 2020). 

 

As leituras realizadas durante as aulas de Metodologia de Pesquisa, 

ministradas pela Professora Cristina Porto, assim como os documentos 

produzidos ao longo dessa formação, foram tomados como suportes para o 

processo de rememoração. Depois de fazer um levantamento, selecionei e 

organizei diferentes registros para que a experiência vivida fosse narrada neste 

trabalho. 

Pensando na potência das imagens, as câmeras me ajudam a registrar 

a emoção e as fotografias a revisitar o já vivido. Fiquei pensando na 

documentação fotográfica, que muitas vezes surge como mais do que uma 

referência do contexto social e histórico em que foi produzido, posto que nos 

provoca a buscar relações entre as imagens capturadas e nós mesmos. 

A forma como nos relacionamos com o mundo não é a mesma que a de 

nossos antepassados, assim como não é igual a de pessoas de culturas 

diferentes da nossa. Cada um de nós possui um modo sensível e único de 

interpretar as imagens que surgem ao nosso redor. É assim que construímos 

singularidades sobre a realidade.  

Rever momentos, vídeos, o mergulho nos anos passados, foi 

maravilhoso! Quanta coisa vivida intensamente até aqui: momentos que ficarão 

para sempre na memória. Lembro do frio na barriga de apresentar algum 

trabalho, da euforia de produzir outros e de dar sempre o meu melhor.   

O encontro com os autores que lemos, o compartilhamento de 

pesquisas e propostas, a identificação com diferentes teorias e experiências. A 

partir do estudo, ampliei minha percepção de novos assuntos, refletindo sobre 

a minha realidade, o contexto à minha volta e a importância de escrever sobre 

isso.  

A ligação com os instrumentos metodológicos que trabalhamos com as 

professoras Clara Araujo e Priscila de Almeida e que envolviam registro, 

observação, planejamento e avaliação, foram cruciais nesse percurso.   
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Todo educador cria instrumentos de trabalho que alicerçam a 
apropriação de sua prática. São os instrumentos de trabalho que 
alicerçam a construção da disciplina intelectual. Avaliação, observação, 
planejamento, registro reflexivo cotidiano fazem parte do dia-a-dia do 
educador(professor ou coordenador) na construção dessa disciplina. 
(Freire, M., 2008, p. 37). 
 

Conforme aprendemos nos estudos do Pró-Saber, “a observação 

demanda/envolve a atenção, a escuta na reflexão de quem admira, contempla 

a realidade. O ato de observar exige estar por inteiro, encarnado na presença” 

(Freire, M., 2013).  

Nesse viés, Simone Weil (apud Freire, 2013 s/p) afirma que toda 

“atenção deveria ser o único objeto da educação”. Assim, a observação 

envolve mais do que ver. Significa olhar e enxergar. Podemos ter o sentido da 

visão, mas isto não significa que olhamos com atenção. “Olhar, enxergar, vai 

além do ver. Olhar é mais do que ver; é enxergar, decifrar o sentido, é ler, ir 

além do visto, além da vista, da visão” (Freire, M., 2013 ).  

A observação é um dos instrumentos metodológicos propostos por 

Madalena Freire que fundamentam a nossa formação. Identificar os interesses, 

as singularidades, o desejo próprio e do outro, olhar o outro e a si mesmo. O 

exercício que é feito de olhar na atividade de observação da rotina, buscando ir 

além de ver. “A observação faz parte da aprendizagem do olhar, que é uma 

ação altamente movimentada e reflexiva”. (Freire, M., 2008, p. 32) 

Com o passar do tempo, fui percebendo minha evolução na escrita e 

que isso já estava impregnado em mim, não só para as escritas do curso, mas 

permeando minha prática. Madalena Freire (2008, p. 53) questiona: “Por que 

escrever? Pra que escrever? O que a escrita comunica? Qual a função da 

escrita?”.   

Na disciplina Metodologia da Língua Portuguesa, ministrada pela 

Professora Rafaela Vilela, fomos convocadas a fazer um diário com registros 

sobre a vida na escola. A escrita de cenas com as crianças teve o objetivo de 

capturar os eventos vividos e refletir sobre os interesses das crianças e sobre o 

fazer docente. Assim, pela observação e registro, compartilhei a brincadeira 

que realizei na chamada; uma situação de leitura literária; brincadeiras e 

interações ocorridas na roda; conversas durante o desenho, dentre outros, 

como podemos ver abaixo:  
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Quinta-feira, uma linda tarde de sol. Enquanto as crianças do Mat 
II/Pré I e Pré II aguardavam a hora de ir para a sala, uma cena muito 
curiosa chamou minha atenção. Um grupo de meninos da Pré-Escola II 
se aproximava do Pátio Novo (é um dos pátios que temos com duas 
traves de gols). A conversa começou assim: 
— “Vocês já jogaram futebol com amêndoas?” - disse Rafael. 
Nessa hora um silêncio paira no ar e os demais meninos olham uns 
para os outros fazendo uma cara de “Futebol com amêndoas? Como 
assim? Isso é possível?” 
Rafael continuou: 
— “É muito legal! A gente só precisa achar uma amêndoa, né? 
Enfatiza olhando para o chão à procura de uma.”  
Gabriel chegou perto, se dirigindo ao Rafael: 
— “Acho que não tem nenhuma. O moço já passou por aqui varrendo. 
Não tem nem folhas no chão.”  
O diálogo estava tão bom que eu estava anotando tudo e só pensando 
na professora Rafaela, ao mesmo tempo que observava a cena.  
Mateus chegou e se juntou aos demais meninos. Percebi uma certa 
movimentação para caçar a tal amêndoa para o jogo começar. Mateus 
já estava preparado. Tirou de sua mochila um apito 
(SOCOOOORRO!!!! COMO ASSIM? O JOGO JÁ ESTAVA 
MARCADO? É ISSO MESMO?).  
Bom, Pedro conseguiu achar uma bem no cantinho, perto da árvore. 
Ufa! A vibração veio seguida da euforia de começar logo o jogo, afinal, 
como Rafael disse: 
— “Vamos logo! Daqui a pouco vamos ter que subir!”  
Só sei que rápido resolveram. De um lado: Rafael, Gabriel e Pedro. Do 
outro lado: Mateus, Jorge e Darío León.  
E a partida começou. Bola? Que nada! A amêndoa estava fazendo 
tanto sucesso que outros meninos pararam para assistir. Leonardo 
surgiu do nada, pegando a amêndoa na mão. Eu não me aguentei e 
falei: 
— “Leo! Leo! Não coloca a mão se não vai ser pênalti.” Eles me 
olharam e Rafael me respondeu:  
— “Não, Thainá! Leonardo é o juiz. Não viu o apito na mão dele?” 
SOCOOOORRO! O apito não era do Mateus? Fiquei confusa e ao 
mesmo tempo pensando: 
“Me meti no jogo! Era para eu continuar só observando. Já era. Já 
tinha falado.”  
Sei que surgiu um pênalti aí (não me pergunte o porquê e nem como 
foi…) 
Rafael já se posicionou para bater. E o GOOOOOL saiu. Ele foi 
correndo para perto do muro, como se tivesse no Maracanã lotado, 
virado para a torcida. Correu de braços abertos e ao chegar perto do 
muro, imitou o Gabigol e em seguida beijou a camisa da escola… 
Achei uma graça e ri, é claro.  
Bom… o jogo precisou ser interrompido, pois acabou o 1° tempo e 
também porque já estava na hora de subir… A amêndoa, eles 
colocaram pertinho da trave, acredito eu para uma próxima partida… E 
lá subiram felizes, suados e contando para o restante do grupo. (Diário 
de campo, 18/04/2024) 

 
 

Observar as crianças nesses momentos se tornou rotineiro. O quanto 

elas são criativas e o quanto os elementos da natureza fazem parte de seu dia 

a dia e se transformam em uma simples e significativa brincadeira. O 

entusiasmo como se estivessem no “Maracanã”, a vibração/comemoração 
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após o gol, como se a arquibancada estivesse lotada e a euforia, prestando 

atenção que se demorassem muito não teriam o “futebol com amêndoas”, me 

encantam e me fazem querer partilhar mais sobre esses momentos tão 

significativos para  a primeira infância.  

Assim, sinto que meu envolvimento em relação aos diários fluiu a cada 

aula. Foi engraçado que me vi em muitos momentos (aqueles que a gente está 

apenas de passagem), mas aí o desejo que habita em mim para além de só 

fazer a atividade proposta pela professora, me fazia recuar, desacelerar e 

deixar o que eu ia fazer para depois, para estar ali com meu caderninho, 

anotando e algumas vezes também, fazendo parte desse diálogo, pois as 

crianças me viam e logo se aproximavam. Pude perceber que o objetivo era 

capturar as falas das crianças.  

Essa observação para escrever os diários, só enfatizou essa mudança 

de olhar que coloquei em prática. É lançando perguntas e dando pistas, sem 

interferir sempre, que a gente participa de momentos únicos, engraçados, 

potentes e ricos em um simples momento de pátio, por exemplo. Aprendi a 

observá-los sem ficar toda hora interferindo no que eles estavam conversando, 

perguntando, indagando, explorando. Os diários me ajudaram a ouvir de modo 

mais sensível e a entender que eles sabem explicar o mundo com muita 

propriedade e coerência para a idade.  

         Espero continuar me encantando e encantando as crianças de forma 

leve, intencional, respeitosa e cuidadosa. É nosso papel enquanto educador 

estimular as crianças a crescerem e desenvolverem suas habilidades. Esse ato 

nos transforma também, pois é na relação que a gente se constitui sujeito. “O 

registro é História, memória individual e coletiva eternizadas na palavra 

grafada” (Freire, M. , 2008, p. 59).  

Vivenciamos esse processo durante os três anos de curso. Em cada 

disciplina, ressaltamos nossas experiências de infância, as marcas que 

ficaram, resgatando a concepção em que fomos criados. Esse mergulho foi o 

pontapé inicial para o estudo, fortalecendo uma educação democrática para 

onde atuamos. Como ressalta Madalena Freire (2008), p. 56): 
Na concepção de educação democrática, o educador é um leitor, 
escritor, pesquisador, que faz ciência da educação. Leitor no sentido 
amplo, aquele que lê a realidade, os outros e a si próprio, 
interpretando, buscando seus significados. Também é escritor que 

 



22 
 

 
registra o seu fazer pedagógico, questionando-se, sobre as hipóteses 
de seu pensar. (Freire, M., 2008, p. 56). 

 

Hoje, tenho convicção de que o registro é importantíssimo em minha 

prática, aliás, não só nela, não sei o que seria de mim sem ele para a escrita 

deste meu Trabalho de Conclusão de Curso!      

           O aprendizado do registro é o mais poderoso instrumento na construção 

da consciência pedagógica e política do educador, pois quando registramos 

tentamos guardar, prender fragmentos do tempo vivido que nos é significativo, 

para mantê-lo vivo. Não somente como lembranças, mas como registro de 

parte de nossa história, nossa memória. Com estes registros construímos 

nossa memória pessoal e coletiva (Freire, M.; 2008, p. 56). 

Fiz articulações, também, com outras disciplinas como a da professora 

Júlia Baumann (Psicologia e Comunicação: Creche e Comunidade I) e a do 

André Régis (Currículo na Educação Infantil II - 4 a 6 anos). Para ambas 

disciplinas, trouxe situações do dia a dia, em que, se eu não captasse as falas 

das crianças, não faria sentido. E mais, trazer o que a criança falou, pensou e o 

que conversamos, enfatiza seu lugar enquanto sujeito e valida sua atuação na 

escola.  

Na disciplina de Psicologia e Comunicação: Creche e Comunidade I, 

ministrada pela professora Júlia, como já citei acima, os diários se fizeram e se 

fazem presente também. Pensar nas dores e delícias da relação família e 

escola, dos conflitos existentes, dos desencontros para então pensarmos 

juntos em possíveis diálogos e caminhos para essa mudança, me fizeram 

escrever sobre algumas situações que envolviam criança, escola e família. 

Percebi o quanto foi potente e de um crescimento gigantesco esse momento de 

observação e registro, para compreendermos os processos individuais das 

crianças.  

É claro que, se não anotarmos, não vamos lembrar de tudo. Por isso, os 

registros têm feito parte de minha rotina diária. Capturar o que as crianças 

falam, o que percebem, como são ouvidas. Pontos que contribuem para 

caminharmos juntos e pensarmos estratégias. E isso eu posso afirmar que a 

disciplina de Metodologia da Língua Portuguesa fez não só em minha prática, 

mas mudanças internas mesmo.  
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        Para a aula da professora Livia Lage, da disciplina Educação Física e 

suas Didáticas, também realizei esse exercício de registro. O intuito era 

observar uma criança em um momento em que ela está brincando livremente. 

Aprendemos que a atenção deve estar no que a criança expressa por meio de 

seu corpo, no modo como ela usa o corpo na ação e, assim, descrever o 

momento da observação, o ambiente no qual acontece a cena observada, o 

que a criança faz, o que você observa a respeito do que ela expressa 

corporalmente, qual é o interesse dela, o que ela está experimentando, o que 

ela pode estar descobrindo. 

        Minha observação aconteceu em um local muito conhecido pelas crianças 

da instituição em que atuo, pois além de ser um pátio em que elas brincam, é o 

pátio que fazemos nossa entrada diariamente. O Pátio Novo, apesar de ser 

bem intimista, oferece alguns ambientes que até então não tinham sido 

explorados. 

 
Fotografia 2: Pátio Novo  

  
Fotografia de Colégio Andrews   

 

Engraçado pensar que nesse brincar livre não se repete nenhum dia, 

assim como na natureza. Uma mesma experiência pode ser vivida e sentida de 
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formas diferentes, porque cada criança se expressa de forma única. E nós nos 

encantamos, descobrimos e ampliamos nossos repertórios junto delas.  
 
O andar pelo muro, segurando na barra do gol e colocando um pé de 
cada vez para se equilibrar. Esse foi um dos primeiros passos que 
comecei a observar Rafael e Daniel, crianças da Pré-Escola I, 
experimentar. Um tempo para brincar, cada um confiando em si, 
fazendo escolhas e aprendendo juntos! 
De repente, as mãos que antes seguravam na barra do gol para se 
apoiar/equilibrar, começaram a mexer na terra. Corpos curvados, 
Rafael de cócoras e Daniel ajoelhado, começavam a mexer com uma 
das mãos na terra. Logo, as duas mãos faziam parte de suas 
criações.  
Eu ficava com um olho no peixe e outro no gato. Hora da entrada a 
atenção é redobrada para o que eles estão fazendo e para acolher os 
que estão chegando. Quando volto meu olhar para ver o que eles 
estavam fazendo, vejo um “bolo de folhas”, foi assim que Rafael 
nomeou. Junto do “montinho” de terra em um formato de bolo, ele 
colocou folhas que estavam no chão. Foi “picando” as folhas e com o 
dedo indicador, ajeitando as folhas em seu bolo.  
Daniel olhava fixo para o que Rafael preparava e prontamente 
levantou para ir ao encontro de um mini galho que estava um pouco 
distante dele. Com uma de suas mãos, pegou sementes que também 
estavam no chão. E essa semente tem nome: Sibipiruna 
(pesquisamos juntos o nome dela). Ela parece uma vagem (e dentro 
fica a semente). Bom, o bolo ficou esquecido por Daniel, pois 
pular/pisar para juntar as sementes tornou-se mais legal. (Diário de 
Campo, 08/10/2024) 

 
Fotografia 3: Sementes de Sibipiruna  

   
Fotografia de Sítio da Mata 
 

Com meus olhos de adulta, tentei me afastar ao máximo para observar 

as idas e vindas das duas crianças e observei um brincar cheio de magia, 

cheiros, sons, cores, com olfato (Daniel cheirou as sementes, achei bem 

curioso). Realmente, deixar as crianças na natureza, num espaço aberto em 
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liberdade, observar e confiar, envolvem inúmeras aprendizagens que são 

possíveis de ver nascer nessa relação.  

Segundo Vygotsky (1987, p. 18): “quanto mais a criança veja, ouça, 

experimente, quanto mais aprenda e assimile, quanto mais elementos reais ela 

disponha em sua experiência, tanto mais considerável e produtiva será [...] a 

atividade de sua imaginação”. Esta vivência proporcionou às crianças liberdade 

para imaginar, criar, desenvolver os sentidos e habilidades. Curioso ou não, o 

bolo ficou e agora as sementes faziam partes do novo repertório brincante de 

ambos (Rafael se juntou ao Daniel e os dois se juntaram ao restante das 

crianças que chegaram). 

Sentaram-se no chão e começaram o movimento de juntar as sementes. 

Como eu estava olhando fixamente, Rafael me olhou e falou: “Thainá, vamos 

juntar essas sementes para dar para a Rachel (a professora da turma). Ela vai 

adorar!” Uma mão pegava as sementes e a outra segurava a blusa dobrada, 

como uma forma de “rede” para guardá-las. Aí pensei. É… um livro de receitas 

feitas por crianças, pois inspiraram novos pratos recheados de muita beleza, 

não? Das mãos das crianças nascem deliciosos pratos, sonhos… Não podia 

deixar de registrar: Rafael foi até seu bolo e decorou com algumas (poucas) 

sementes.  

​ Foi uma delícia observar esses acontecimentos num espaço de tempo 

tão curto. Engraçado pensar que para essa observação meu olhar já mudou. 

Me arrisco a dizer que para cada observação feita, meu olhar foi se 

transformando. Não intervir diretamente no que está acontecendo passou a ser 

primordial para que eu pudesse anotar com riqueza de detalhes cada 

movimento feito pelas crianças.                            
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3 O TRABALHO COM PROJETOS: SENTIDOS, SIGNIFICADOS, VÍNCULOS 
E APRENDIZAGEM  

 
Observar uma situação pedagógica é olhá-la, 
fitá-la, mirá-la, admirá-la, para ser iluminada por 
ela. Observar uma situação pedagógica não é 
vigiá-la, mas sim fazer vigília por ela, isto é, 
estar e permanecer acordado por ela, na 
cumplicidade, na construção do projeto, na 
cumplicidade pedagógica. (Freire, 2008, p. 
136). 

 

A disciplina Projetos e Trabalhos Escolares na Educação Infantil  

apresentada no primeiro período no ano de 2022 foi paixão à primeira vista. Ela 

introduziu os princípios que regem a construção de projetos envolvendo o 

educador, o educando e a comunidade escolar. Possibilitou reflexões sobre os 

projetos desenvolvidos na escola à luz de teóricos que fundamentam essa 

prática. Lógico que a professora ajudou muito nesse processo. Patricia 

Gonzalez tem uma forma única de ensinar e me conduziu à 

desconstrução/construção nessa disciplina especificamente. Resgatar meus 

registros e as aulas foi um presente, apesar de terem outras disciplinas que me 

“marcaram” na minha trajetória acadêmica. 

As falas da professora Patricia, logo na primeira aula, no dia 25/03/2022 

hoje me fazem enxergar a mesma coisa: “a mudança profissional e pessoal. 

Desde que entrou no Pró-Saber, ela é outra. A importância de olhar para o 

outro, pois estamos em constante construção. Essa prática de nos olharmos 

pelo olhar do outro, já que não estamos acostumados a isso”.   

Hoje isso faz parte de minha prática diária. Do meu jeito, do meu modo,  

mas a mudança veio e é sobre ela que escrevo. Um pouquinho a cada dia, sem 

atropelos, sem passar por cima dos meus princípios, mas estando disponível 

para recalcular a rota, mudar de opinião e continuar dizendo não para o que eu 

não acredito, mesmo que eu seja minoria.  

A disciplina Projetos e Trabalhos Escolares na Educação Infantil  não foi 

novidade na minha prática, pois vivencio isso no colégio que atuo. Entretanto, 

não sabia do impacto e da proporção desse modo de pensar /fazer educação. 

Apesar de compreender que o planejamento é flexível, penso que essa forma 
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de trabalho, que apresenta um tema e objetivos específicos, oferece inúmeras 

contribuições e apropriações que levei para o meu fazer docente.  

Essa disciplina me fez pensar em muitos eixos. O primeiro deles é a 

“luta” diária e árdua de mudança de concepção de currículo, bem como a 

pouca abertura de alguns colegas para experimentar novos caminhos, e 

abandonar os planejamentos engessados. Trabalhar com projetos na educação 

infantil é uma alternativa para o professor que procura uma conexão real da 

vida da criança com a escola. Nessa perspectiva, o professor supera práticas 

habituais e descontextualizadas, por uma prática mais dinâmica e significativa. 

Podemos dizer que a função do professor se transforma, ele deixa de ser um 

mero transmissor de conhecimento para se tornar pesquisador junto com as 

crianças.   

A proposta trazida por Fernando Hernández, educador espanhol, que a 

professora Patricia nos apresentou e que defende a reorganização do currículo 

por projetos, contribui nessa esfera, pois o professor deixa o papel de transmitir 

o conteúdo e se transforma em um pesquisador e seu educando, o sujeito 

desse processo de aprendizagem (Hernández, 1998). Temos que despertar o 

desejo de aprender, de conhecer, de explorar nas nossas crianças.  

Projeto e rotina caminham juntos. A intencionalidade precisa ser um 

fator principal nesse momento. Uma rotina bem definida oferece segurança 

para as crianças, pois organiza o tempo em que elas ficarão na escola, criando 

um cotidiano que favorece a construção da autonomia. Entretanto, a rotina não 

deve se tornar uma sucessão de atividades, uma sequência de procedimentos 

sem sentido e significado para as crianças e os professores.   

Patricia Gonzalez falou uma frase que carrego comigo: “tudo o que 

acontece na escola é desenvolvimento.” Para isso, tem que ter escuta e olhar 

sensível. O interesse pode partir de algo simples que, muitas vezes, não é visto 

ou valorizado, mas que pode trazer descobertas para todo o grupo.  

Projeto envolve escuta, observação, diálogo, vivências e principalmente 

o interesse das crianças validados. Durante a disciplina, refletimos sobre o 

papel da observação no processo de construção do conhecimento e no 

desenvolvimento dos projetos. Observar o interesse da criança e provocar isso 

nelas, valorizar o saber de cada uma, as suas vivências e práticas.  
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Nesse sentido, é fundamental fazer registros do cotidiano através de 

fotografias e vídeos. Esses registros nos ajudam a observar os interesses das 

crianças, trazendo pistas do que pesquisar. Além disso, durante o projeto, essa 

documentação traz visibilidade para as pesquisas realizadas e para os 

percursos de construção. Assim, conseguimos despertar ainda mais o 

interesse das crianças, que poderão se ver em suas ações, permitindo uma 

tomada de consciência dos conhecimentos adquiridos e o interesse de 

apresentar esse saber para a comunidade escolar.  

A música do Arnaldo Antunes, “Seu olhar”, me veio à lembrança. Em 

uma de nossas aulas, Patricia Gonzalez nos nutriu com ela. Quando 

compartilhamos olhares respeitosos, nos colocando no lugar do outro, 

encontramos nossas maiores potências. Busco viver isso diariamente e é 

maravilhoso! Na pluralidade, nos entendemos melhor!   
 

Fotografia 4: Culminância da disciplina Projetos e Trabalhos na Educação Infantil I     

 
Acervo da autora  

 

Ainda pensando sobre o trabalho com projetos, as trocas com as 

famílias é primordial. Em nosso segundo semestre, vendo as etapas de um 
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projeto, Patricia propôs vivermos isso na prática e construirmos um projeto 

juntos! Achei incrível e bem desafiadora a ideia!   

 A primeira missão era trazer um tema. O que ficava em minha cabeça? 

E a culminância? Quem será meu grupo? Inúmeras questões me 

atravessavam. De acordo com Hernández (1998), se o projeto for transformado 

numa “receita” de passos a serem seguidos, ele perde todo seu potencial de 

mudança nas práticas educativas. Ele diz que mais importante do que seguir a 

receita, é identificar princípios, alguns “ingredientes”/características que os 

projetos apresentam.      

        Penso que o trabalho com Projetos vai muito além de uma metodologia. É 

um compromisso, uma atitude. O professor precisa ser também um 

pesquisador, aceitar o seu não saber, investigar e aprender. Tudo isso, sem 

perder a intencionalidade, o planejamento, a criação de contextos que façam 

sentido, a hipótese de diversas experiências, o acompanhamento dos 

processos e a documentação. Ao adotar o trabalho com projetos como 

ferramenta pedagógica, o professor assume o papel de organizador, que 

sistematiza e fundamenta as questões das crianças, dando real significados 

para elas. Sendo assim, “as crianças são encorajadas a pensarem mais 

profundamente, conforme são envolvidos e interagem à situação proposta. 

Assim, desenvolvem um conhecimento mais amplo sobre tal situação” (Helm, 

2005, p. 36). 

Hoje entendo que trabalhar com projeto é uma parceria entre a criança e 

o adulto. Ambos são protagonistas. Constroem conhecimentos juntos, a partir 

de questionamentos, processos, autoria, criatividade e autonomia.  

Um projeto  articula múltiplas linguagens, o currículo e o interesse das 

crianças. Não é simplesmente encontrar uma minhoca, um morcego e 

transformar isso em projeto. Precisa de observação e escuta para perceber um 

interesse persistente, porque as crianças são sujeitos que se interessam pelo 

mundo a todo instante. Como definem as Diretrizes Curriculares para 

Educação Infantil (2009):  
Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 
brinca imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 
questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 
produzindo cultura  (Brasil, 2009) 
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Ainda hoje muitas creches e pré-escolas definem os temas de pesquisa 

para as turmas no início do ano, antes mesmo de conhecerem as crianças, 

trazendo a construção do conhecimento de modo pouco relacional e 

propositivo. É importante entender que as experiências de investigação não se 

potencializam com assuntos distantes do interesse das crianças.  
 
Outra forte constatação dá-se em relação ao processo de 
ensino-aprendizagem. Percebem que só aprendemos a partir do que 
sabemos de nossa experiência, do que nos faz sentido, do que tem 
significado dentro da nossa história. Pois como nos diz José Antonio 
Marina “só vemos o que sabemos, só compreendemos o que 
sabemos, só fazemos o que sabemos, só cremos no que sabemos.  
(Freire, M.; 2008, p. 43). 

 

Em nossas aulas, estudamos que trabalhar com projetos é adquirir uma 

nova postura diante das crianças e do conteúdo ensinado, e que é 

extremamente relevante incluir/envolver a todos nesse processo de construção 

e desenvolvimento do projeto. Segundo Fernando Hernández (1998): 
Os projetos de trabalho permitem ao educador ultrapassar os limites 
do ensino por simples transmissão de conhecimentos, transferindo a 
responsabilidade do processo de construção do saber ao próprio 
aluno. É o aluno quem assume o controle e a responsabilidade sobre 
sua própria aprendizagem. Ao professor cabe coordenar e articular a 
interação entre teoria e prática, entre o projeto político pedagógico da 
escola e a perspectiva desenhada por cada um no grupo. 
(Hernández, 1998). 

 

Em um trabalho com projetos, os educandos participam do processo de 

criação à procura de respostas. Nesse processo, o levantamento de perguntas 

e a definição do que será abordado é importantíssimo. Todo projeto precisa 

estar alinhado aos objetivos e conteúdos para que não se perca o sentido do 

que se almeja alcançar. Estabelecer metas e limites para a realização da 

culminância é necessário visto que a aproximação da escola com o aluno está 

associada à curiosidade, à pesquisa do que o educando se interessa e a 

investigação do que será pesquisado. Os projetos de trabalhos são coletivos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É pensando criticamente a prática de hoje ou 
de ontem que se pode melhorar a próxima 
prática. O próprio discurso teórico, necessário à 
reflexão crítica, tem de ser de tal modo 
concreto que quase se confunde com a prática. 
(Freire, p. , 1996, p. 39). 

 

Ao contar essa história, fiz uma escavação cuidadosa para resgatar o 

que foi vivido, trazendo lembranças carregadas de sentimentos e histórias. 

Essas ligações entre o passado e o presente, projetando o futuro, me 

nutriram de conhecimentos e me impulsionam para novas reflexões e escolhas 

na minha trajetória pessoal e profissional. 

Aprofundar-me no tema escolhido foi simples. Já estava certa sobre o 

que queria abordar e escrever, após as trocas significativas com os professores 

que tive o privilégio de conhecer no Pró-Saber. 

Tecer sobre a minha experiência com a temática do Trabalho com 

Projetos, me fez reviver todas as trocas e aprendizados construídos nesses 

três anos de formação no Instituto de Educação Pró-Saber, tendo como base 

os instrumentos metodológicos que Madalena Freire defende. A observação e 

o registro são ferramentas do educador que acredita e ama a educação.  

Escrever sobre a formação que eu tive, como eu era e como estou 

profissionalmente, mostra uma grande transformação. Sou autora de minha 

própria história, com os registros da minha vida pessoal e profissional.   
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